
Pessoa ex - corde, interessada em sal er qual o programa que serve ifr diretriz ao Clube Infantil Espí-rita de nossa cidade, recém • orga-nizado, pediu-nos divulgar êsse mo-vimento. 
Ag i adeccmos o interesse desse com-panheiro e não nos furtamos a es-te dever, tendo mesmo grande sa-tisfação de fazê - lo por estas colu-nas. Nasso fito em dar publicidade aos itens que disciplinam essa ati-vidade dos espíritas mirins de Fran-ça, não se prende tão só à presta-ção de contas do Movimento em questão. O objetivo aqui é para que èle seja também criticado e que outros confrades de responsabilidade no movi mento infantil do meio espírita po<snni verificar os senões e suge-rirem melhores reparos nessa nos • sa aspiração. E aqui vamos, poif, divulgar os principias regulam'ulares do refe-rido programa, c o fazemos, dada vénia do Grêmio Espírita de Franca. Vamos dar, cm linhas gerais e re-sumidos, os dados abaixo: "1 Livro de ata e l Livro para registo de presença. Lema - "EGRANDE MAL NÃO FA-ZEM O BEM ' Urgida mento: 1 — O Clube Espi-rito Infantil "MÁRIO NA UNI", terá como séde o Centro Espirita "Espe-rança e Fé", por ser o mais central da cidade. Sr rd orientado pela Es-cola Evangélica "Marques Garcia", sob direção do Grémio Espirito de Franca. 2 — Será composto por número indefinido de sócios e terá sua Di-retoria própria. Todos os elemen-tos integrantes do quadro social dtvem colaborar para que essa en-tidade alcance siii ideal no meio espirita. 
3 — Compor - se - d. sua Diretoria, de alunos de todas as Escolas Ev i n-gé ica Espíritas e Catecismos Espí-ritas da. cidade e será eleita por vontade livre da» crianças. 0 man-dato será. de J ano. Não haverá ree-leição para o mesmo cargo. 4 — A Di retoria será composta de: 1 'Presidente: 1 Vice - Presidente; 2 Secretários; 2 Tesoureiros (sendo o segundo o cobrador) 1Bibliotecário; 1 Orudor; Comissões de visita, de propaganda e parte artística. 
5 - 0 Clube será orientado di-retamente por um Conselho que 

compor - se - d de 3 professores do Catecismo Espirita. 0 - O Clube deve. ter seus dias df. reuniões e acertos de suas ativi-dades, Tomará conta da parle ar-tística, quando a festa fôr promo-vida pelos alunos. Deve ajudar a campanha de assistência social dos adultos. Deve opinar e sugerir no-vos métodos de aulas para as Es-çolas Evangélicas, quando julgar necessário. Deve visitar os colegas doentes e os que se aniversariam. Deve fiscalizar os que faltam às aulas, dando conhecimento dis-so aos paise responsáveis pela edu-cação da criança. 
7— Visitar mensalmente um centro espírita c entrar em inter-câmbio de confraternização com as crianças de outras escolas. Organi-zar jornal falado para suas festi-nhas. Realizar festas campestres, com competições esportivas. 8 — Mdiiler uma Caixa Beneficen-te. Estipular mensalidade para equi-librar os recursos econômicos do Clube. 9 — Premiar seus colegas mais destacados nos estudos e angariar meios para promover uma festa anual, quando do término das aulas. 10— Procurar registar as datai de significação histórica do Espi-ritismo, homenagear os alunos que passarem para a Mocidade Espí-rita. Todo o sócio do Clube Espírita Infantil deve procurar praticar diàriamente uma ação meritória para que esteia sempre pondo em prática o lema de seu clube — "Ê UM GRANDE MAL NÃO FAZER O BEM". 
E assim damos publicidade, em síntese, do regulamento que há de nortear mais Çsse trabalho entre as crianças. Cremos, muito difícil aerá pô-lo em prática. Contudo, C' mais outro sonho de organizar-se algo de permanente à alegria e ao entusiasmo das crian-ças espiritas. Daremos com isso a elas ambiente próprio para que se sintam reconfortadas entre os seus companheiros que necessitam afas-tarem-se das babuseiras do mundo. É mais utn esforço em homena-gem ao Divino Amigo das crian-ças. Jesus há de nos guiar para o êxito dessa empreitada. — Assim Seja! 

Confrade amigo: 
Contribua para a d ivulgação da 

Doutrina Crista, o ferecendo um livro 
à bibl ioteca do Centro Espirita «Judas 
Iscariotes.» 

N O T A : — Os livroB oterecldog, poderfto 8er 
enviados para a RedaçSo dêste jornal. 
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PROTESTO VEEMENTE! CEDES 
«O AVISO DE FRANCA», nosso colega católico, protes ta c o n t r a a homenagem a J u d a s Iscar io tes 

Dia 20 d e maio é data m a r c a n t e 
para a cronologia espir i ta do Brasil, 
porque há 25 anos teve inicio o pro-
g rama de a t iv idades da Mocidade 
Espíri ta de Bebedouro , ne s t e Es tado . 

Pelos regis tos q u e temos às mãos , 
essa en t idade d e moços é a q u e le-
va a pa lma de s e r a pr imeira nos a -
nais do Espi r i t i smo Brasileiro. 

Por essa razão, jus ta foi a f e s t a 
de c o m e m o r a ç ã o q u e se realizou 
ne s sa local idade. 

Como principal acontec imento des . 
sa comemoração, es tava a posse da 
nova diretoria d a MEB, pe r t encen te , 
como depa r t amen to , ao Cent ro E«pi-
ri ta «DO C A L V Á R I O AO CEU» des-
sa cidade. 

O ex - pres idente , jóvem Eurico 
Medeiros, deu posse a o a tua l presi-
den te . sr . Antonio Mar t ins Hornel-
ro Filho, q u e po r sua vez empossou 
os demais d i re tores dessa agremia-
ção juvenil . 

Digno de reg is t ro Desta notícia 
foi a s ignif icação do a to comemora-
t ivo das Bodas de P r a t a dessa bri-
lhan te mocidade . Eurico Medeiros , 
p res tou h o m e n a g e m ao pr imeiro pre-
s idente dessa en t i dade e q u e e»ta-
va ali p resen te . O re fe r ido decano 
é o própr io pai de Eurico que , após 
23 anos, recebia de seu filho a pro-
va pública d ê s s e reconhec imento . 

Francisco Fe r re i r a Medeiros foi o 
pr imei ro p r e s i d e n t e da Mocidade Es-
pir i ta de Bebedou ro e, ainda, cont i-
nua f i rme, pres t ig iando os t raba lhos 
dos moços dal i . 

A f i m d e p a r t i d p a r dessa f e i t a d e 

real s ignif icação espiri tual , seguiram 
; para aquela c idade os companheiros : 
J o s é Russo, P e d r o d e Oliveira Ra-
mos. Antonio Carva lho , Agne lo 
Morato , Domingos Sanches Rlss i e 
José Mar t ins d e Andrade . 

Sôbre a magna da ta e eôbre o sim-
bolismo dessa comemoração , fa laram: 
Eurico Medeiros . Anton io M. Romi-
ro e Franc isco F. Medeiros . 

E represen tando a s en t idades f ran-
canas f a l a ram os nossos companhe i -
ros: J o s é Russo — pela Casa de 
Saúde «Allan Kardec», Jo rna l «A 
Nova Era» e «Cen t ro J u d a s Iscario-
tes»; c o n f r a d e Antonio ,Carva lho — 
pelo Cen t ro Espiri ta «Luz e Amor» 
e «Escola de Médiuns d e F ranca ; e 
uosso r e d a t o r Agnelo Morato, que 
ali r e p r e s e n t o u a Mocidade Espíri ta 
de F ranca e o Cons. Regiona l Espi-
r i t a da 8.a Zona de Ribei rão Pre to . 
' Daqui q u e r e m o s env ia r a todoB 
os companhe i ros de Bebedouro »iob-
sos aplausos pelo acon tec imen to e 
pedir a o Senhor dos Mundos q u e 
os an ime para es empre i t adas em 
favor da luz l iber tadora d o Evange-
l h o . 

A Ca ravana de F ranca viveu, ne s -
sa cidade, cercada pela prova f r a t e r -
na dos nossos i rmãos , minu tos de 
real v lbraçSo cristã, quer n o se io do 
lar do companhei ro Franc isco Me-
deiros, onde a f igura p r e n d a d a de 
sua companhe i ra da. toaria Mede i ros 1 

lhe d e u sobe j a s p rovas d e car inho, 
quer n o ambien te amigo da c o n f r a -
ria . s empre pronta a d a r incent ivos 
a lodos o« q u e nessa c idade a visita. 

De um distinto amigo, fervo-
roso adepto da religião Católica 
Romana, recebemos um exem-
plar do valoroso órgão defen-
sor e propagador de sua crença, 
intitulado "Aviso de Franca", 
inserindo em sua edição de 5 
do corrente, um artigo sob o 
sugestivo título — Homenagem 
ao Traidor — referindo-se à 
inauguração, em 15 de Abril, 
do Centro Espírita "JUDAS IS-
CARIOTES", nesta cidade de 
Franca, talvez o único no mun-
do até o momento presente. 

Não é nosso principal intui to 
apresentar u m a defesa de J u -
das, o iminente Apóstolo de J e -
sus, cu ja memória se tornou 
símbolo de infâmia pela sua 
atuação no drama do Calvário. 

A história, um dia, que não 
vem longe, reconstituirá ern seus 
devidos termos, a u rd idura 
dos planos de Judas para ele-
var o supremo mando, a figura 
ímpar de seu Mestre e amigo, 
Jesus de Nazareth. Tard iamente 
recordara-se em desespero da a d -
vertência de seu querido Ami-
go, em memorável ins tante "de 
sua vida: "Sou rei, mas o meu 
reino não é deste mundo" ... Ao 
reconher o naufrágio de suas 
maquinações, atirara-se ao sorve-
douro da morte pela porta la r -
ga do suicídio, o recurso máxi-
mo daqueles que abandonam a 
vida com tôdas as suas glórias 
e ilusões. 

Não pre tendemos igualmente» 
no l imitadoespaçodestascolunas, 
analisar o arrazoado de nosso 
colega Fracaci, autor do artigo, 
porque os seus conceitos pr i -
mários se prestam a divert i r 
crianças de catecismo, e não 
resistem ao menor exame à luz 
do bom senso e do raciocínio 
livre e arejado de peias dog-
máticas. 

Para amostra de tantas des-
considerações aos ideais de seus 
semelhantes, t ranscrevemos al-
guns tópicos da excelente peça 
d i f a m a t ó r i a , lamentando não 
ser possível reproduzi-la na ín-
tegra. Eis como se nos dirige, 
o culto colega: "No dia 15 do 
mês passado inauguraram êles 
solenemente em nossa cidade 
Centenária, uma Entidade Ca-
ritativa, cu jo patrono e conse-
quentemente modelo, é Judas 
Iscariotes — aquele que traiu 
o próprio Deus." 

Leram? Notaram como os cons-
pícuos discípulos de Ci isto desco-
nhecem as Escrituras? Trai r o 
proprio Deus! Como pode um cé-
rebro cultivado conceber t ama-
nho absurdo, profer i r como ver -
dade soberana o produto de 
conchavos que se cristalizaram 
em artigos de fé, proclamar se-
melhantes teoria*, reduzindo o 
Criador à condição de homem 
vulgar, sujei to áos males da 
ignorância?! 

Não compreendem os irmãos 
católicos romanos que es tamos 
vivendo outros tempos já bem 
distantes da Idade Média ,« que 

a mentalidade moderna exige 
fatos, livre exame, l iberdade para 
aceitar ou negar as aberrações 
que querem lhe impôr? 

Trair Deus! Um pecador, f r a -
co, ignorante e mau, t em poder 
para trair Deus, a causa pr imária 
de tôdas as coisas?! 

Se Deus, o Onipotente, Único, 
Soberanamente Justo, B o m e 
Misericordioso, está su je i to à 
traição de suas criaturas, então 
a quem devemos dirigir nosso 
apêlo nas angústias da Vida? 
Quem nos sustentará na f ra-
quesa, quem nos atenderá nas 
aflições, na dôr, na esperança e 
na morte? Deus foi t raido e 
morto! Quem teria assumido o 
comando do mundo, dêsde a 
tragédia da Cruz até aos nossos 
dias?! 

Piedade para êles, Senhor! O 
que sabemos pela le i tura dos 
Evangelhos é que Jesus, o fi-
lho de Maria e José, nascido 
em Belém de Judá, na cidade 
de David, é que fôra crucifica-
do. Ele mesmo dissera por mais 
de sessenta (60) vezes que não 
era Deus, mas sim Seu enviado. 
Cremos que houve engano por 
parte do articulista, ou, quem 
sabe, ignora êle as Escrituras. 
Seria bom para o defensor de 
uma causa, tomar conhecimen-
to da matéria para a solução 
de muitos problemas que afe-
tam sua ação junto ao rebanho. 

Em outro tópico esbarramos 
cora uma referência in te i ramen-
te nova para o mundo de tôdas 
religiões, referência mui to inte-
ressante, maneirosa e falsa, que 
é a seguinte: "Estes com mais 
alguns curiosos homenagearam 
o "grande santo" que a colônia 
espirita de Franca acabava de 
canonisar". 

Não queremos devolver a iro-
nia, o traço for te de sarcasmo 
ferino do ilustrado Fracaci, tão 
somente porque só á Igre ja Ro-
mana cabe o privilégio de fa-
bricá-los e autorizar a venda. 
A fabricação, hoje em di*, com 
o alto custo do mster ial e mão 
de obra da rendosa indústria, 
sempre deixa algum lucrinho. 

Os esp i r i tassem grande mi-
noria, pobres, trabalhadores para 
o pão de cada dia, não só não 
gostam como também não sa-
bem fazer santos, de vez que 
nem céu possuem para alojá-
los, tendo sido tôda a á rea dis-
ponível loteada e vendida a bom 
preço. Quando à canonisação, 
também pertence à Igreja que 
é a única concessionária. São 
incluídos n o rói de candidatos 
ao altar, todos aqueles que pra-
ticaram os milagres da Igreja 
de Roma, que se pau ta ram pe-
las virtudes católicas e que le-
varam vida de santidade legíti-
ma! O roraanismo dêsde séculos 
pratica a ar te de encaminhar, 
mediante pequena espórtula, ele-
mentos de suas fileiras aos al-
tares para serem adorados pelos 
fiéis. 

XXX 
O denodado colega lança o 

seu veemente protesto contra a 
herezía, o insulto, o desrespeito 
a tôdas as mais queridas t radi-
ções cristãs, à sociedade e ao 
mundo inteiro, nas seguintes 
palavras: "Não seria f rancano de 
coração, se não protestasse. Em 
nome, pois, da população cató-
lica de Franca eu protesto con-
tra essa vossa atitude. Este vos-
so modo de agir é o mais afron-
toso atentado às nobres t radi -
ções católicas de nosso povo cu-
jo sent imento de piedade se 
alicerça no rochedo inconcusso 
da Sagrada Escritura". 

Enérgico protesto, não há du-
vida. Sempre há protestos, crí-
ticas, condenações, a m e a ç a s 
quando novas ordens de idéias 
surgem n o mundo. A Igreja 
sempre protes to» pela voz au-
torizada d e seus preclaros r e -
presentantes, quando os seus 
maiores interesses se encont ram 
em jôgo. 

O espiritismo jamais será at in-
gido por qualquer ordem de 
protesto, e no caso em aprêço 
não toma conhecimento. O clero, 
cremos, deve cuidar mais de 
seus objetivos; minis trar a reli-
gião sem cogitar das crenças 
alheias; respeitar tôdas as cr ia-
turas q u e não part i lham, não 
aceitam e não crêem na doutr i-
na católica romana. 

Que importa ao clero, que 
prejuízo t r a rá aos seus crentes, 
o nome d e Judas Iscariotes co-
mo pa t rono de um Centro Es-
pirita? 

Acha incrível essa homena-
gem ao "'mais lídimo represen-
tante da maldade humana" . Ê 
de fato incrível, mas é verdade. 
Saiba o in temerato defensor dos 
princípios católicos que a fun -
dação Judas Iscariotes implan-
tará mui to ^ r e v e , nesta ci-
dade, valiosas obras assis ten-
ciais para servir aos i rmãos em 
Cristo, e mui especialmente aos 
que professam tradicionalmente 
a fé católica. Assim como a Casa 
de Saúde "Allan Kardec" e o 
Albergue Noturno acolhem os 
necessitados, contando em seus 
respectivos registos mais de 90% 
de católicos, do mesmo modo 
o JUDAS ISCARIOTES, no de-
sempenho de suas humani tár ias 
finalidade?, abrirá as porta» de 
todos os seus depar tamentos para 
receber f ra te rna lmente a todos 
aqueles que se encontrem á bra-
ços com dificuldades que nem 
sempre são solucionadas na ór-
bita de suas crenças! O nome 
de seu patrono, por tanto , vem 
romper a rede de t radições es-
tagnadas, revolver tudo quanto 
a crendice eivada de lendas e 
fantasias enraizou a t r a v é s 
dos séculos mortos! Mesmo pre-
vendo a revolta, o ent rechoque 
de crenças, campanhas, lutas e 
excomunhões, sutis, camufla-
das, sob a ameaça de todo ês-
se temporal , fundamos o Centro 
em homenagem a Judas , o de-
votado discípulo de Jesus, Nos-
so Senhor e Mestre! 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
1 — EM S A N T O S — Sob a o r ien-

tação dá União Municipal Espíri ta de 
Santos , ne s t e Estado, real izou-se de 
6 a 13 de maio, a IV S E M A N A E S -
PIRITA DE S A N T O S ' E S. VICENTE. 
Pe r t l c lpa rwn dêssç impor t an t e con-
clave evangél ico - doutr inár io Inú-
meros companheiros , que ali l e v a r a m 
sua colaboração com temag educa-
cionais a f a v o r d a verdade e disci-
plina espir i tual is ta . 

2 — COMEMORAÇÕES EM BA-
T A T A I S - E m regoz i jo p«lc 1.° aniver-
sár io da audiçSo radiofônica " V O Z 
DO EVANQELHO" , os organizado-
r e s dêsse p rograma pela Ródio de 
Bata ta i s rea l izaram signif icat iva f e s -
t a de comemoração , t e n d o falado, 
nessa ocasião, o companhe i ro Sebas-
t ião Martins Moura, de Ribei rão P re to . 
Ainda nessa opor tun idade e í t e v e e m 
Bata ta i s luzida ca ravana de conf ra -
des r ibe i ro—pre tanos , r epresen-
tada pelos i rmãos José Cunha e Sal-
v a d o r Trova to . 

3 — PIETRO UBALDI — Es teve 
em Rio Preto, e m dias do mês p.p. , 
o preclaro P r o l P i e t r o TJbaldi. Ao 
e n s ê j o de sua e s t ada ne s sa p róspe ra 
c idade, o au to r d e "A G R A N D E SÍN-
T E S E " pronunciou memoráve l con-
ferênc ia , cu jo local foi na s é d e da 
Soe. Espír i ta "Allan Kardec"', dessa 
c idade . 

4 - C O N C E N T R A Ç Ã O DE M O C I . 
D A D E S — Em Curi t iba — Capital 
d o Pa raná , teve lugar e n t r e os dias 
28 d e abril e 1 de rnsio, a l.a Con-
cen t ração d e Mocidades Espi r i tas do 
P a r a n á . Nêsse ce r t ame acer ta ram os 
moços d iversos pontos de con t a to de 
in tercâmbio, t endo ali comparec ido 
r ep resen tações d e out ros Es tados do 
Sul e, t a m b é m , d o Es tado de S. Pau lo . 
A refer ida concen t ração í o l t a m b é m 
pa ra m e l h o r expressa r o lo.o an iver -

sário de f u n d a ç ã o da União de Mo-
cidades Espi r i tas de Curi t iba . 

5 — MOVIMENTO ESPIRITA — 
Os espi r i tas de P e d r e g u l h o es tão no 
f i rme propósito de levar a efei to, e m 
sua localidade, p rog rama de efe t iva 
propaganda da Dout r ina Consoladora . 
Agora, dia 27 dês te m ê s , ali es t ive-
ram para essa s impát ica propaganda 
os companhe i ros Agnelo M o r a t o , 
Francisco Lourenço e r e p r e s e n t a n t e s 
da Mocidade Espir i ta de Franca . 

6 — INSTITUTO E S P I R I T A "DIAS DA CRUZ" - E m P o r t o Ale-
gre, t eve lugar a eleição dessa e n -
tidade, f u n d a d a e m 1906. S u a atual 
Diretoria f i cou const i tu ída do seguin-
te modo: P r e s : Dr. J o ã o Pompi lho 
Almeida Fi lho; Vice: Cel. W a l d e m a r 
Ferraz; Secret . : Dr. J o ã o T . Ribeiro 
Mattos; Tesoura Dr. N e d e L a n d e Xa-
vier; Diretores de Diversos Depar -
tamentos : S ra . Cecy G. Almeida , H u -
go Lei tão de Almeida , da. Otávia 
Rangel Barbacena . C O N S E L H O : Cel. 
Fel isber to A m a r a l Peixoto, Cel. João 
de Deus Barbacena , Sr . Wal te r C. 
Fontoura, dr. Car los Bento , M a j o r 
Hei tor Cas t ro Oliveira e J o ã o A m a -
do Venâncio. 

7 — ' LEGIONÁRIAS DE ISMAEL" 
- De Barretos , elegeu e empossou sua . 
nova Diretoria, com os segu in tes e le-
mentos: P res : Maria A. Souza; Vice: 
Es ter Arau jo Reis; Secr ts : Orazilla 
P. Lea l e Elza Meira; Tes r s^ Mar-
garida Garcez e Matina Gonza lez 
CONSELHO: Maria Lourdes Garcez 
Ferre i ra , Jú l i s Oliveira e Grac inda 
d' Al Moro. 

8 — O GRUPO ESP. -ESCOLA DE JESUS", — Sediado em Jundla í , 
S. P . , empossou r e c e n t e m e n t e sua 
Dl) e tor ia , a q u a l f icou composta do 
segu in te modo: Pres.: Alcides F . Ma-
chado ; Vice: Rober t ino Mar tho; Sects 

NOSSA QUINZENA 
CENTENARIO DE FRANCA 

C o n f o r m e not iciamos, em nossas 
edições anter iores , d ive r sas fes t ivi -
d a d e s ass ina la ram a* comemorações 
do Cen tená r io de. Emancipação 
Polít ica de noaaa c idade, cu j a ocorr 
rênc ia se deu a 24 d e abril d o cor-
r e n t e ano. 

RUA GAL. C A R N E I R O 
Em cont inuação ao se t i p rograma 

urbanís t ico , o P r e f e i t o dr. O n o f r e 
Gosuen . Inaugurou a 1 de ma io o 
t r echo de ca l çamen to da Rua Gal. 
Ca rne i ro , q u e liga a cidade ao Dis-
t r i to da Es tação . F icou u m t raba lho 
d igno de louvores pela ut i l idade q u e 
r e p r e a e r t a à nossa urbe . 

NOVO JORNAL EM FRANCA 
Emilio Naiftif e dr. Fuede Naai l f , 

dais ta lentosos jornal is tas , f izeram sur-
gir no Centenár io da Cidade mais 
um br i lhan te jornal. T r a t a - s e de ''A 
TRIBUNA P O P U L A R " , q u e traz co-
m o slogan: "ô rg f to S e m a n a l de Oe-
i e z a do Povo" . O novo h e b d o m â -
dár io , dado o ideal ismo de s e u s di-
re tores , t e m p rog rama cívico de f i -
n ido , pelo qual mui to se r ecomenda 
à nossa admi ração e sol idar iedade. 
Nossos a p l a u s o s aos jovens colega» 
e nosso pedido ao Al to para que ob-
t e n h a m mul tas conquis tas espir i tual» 
na á rdua t a re fa a q u e se p ropuzeram. 

ALEXANDRE A.TIE 
Em dias do m ê s p a s s a d o deu-se o 

desenlace d ê s s e benoula to cidadão, 
e lemento d a conce i tuada Colônia Sí-
ria, radicado h á mui tos a n o i em 
Franca . Aos seus f i lhos J o r g e e Elias, 
nossos d is t in tos amigos, a sol idarie-
dade de "A NOVA ERA". 

CONFERENCIAS MEDICAS 
O C e n t r o Médico, em cu j a presl-

dênclá se e n c o n t r a a Inteligência 
moça d e Jàbra José , p r o m o v e u u m a 
série d e confe rênc ias médicas, t e n -
do es tado em noswí cidade, para êa-
ae f im, respe i táve i s mes t res da Ciên-
cia de Hipócra tes . E n t r e ê s s e s des -
tacaram-se o Prof . Alípio Correia 
Neto, Rei tor da Un ive r s idade de S. 
Paulo, P r o f . E d m ü b d o Vasconcelos, 
Datável cirurgião, a lém d e outros . 

Esse mov imen to cient if ico do clas-
se médica f rancana fo i t a m b é m em 
h o m e n a g e m às bodas cen tenár ias de 
F ranca . " . 

DR. ARISTEU D E CASTRO 
E m Santos , onde residia ul t ima-

mente . fez «eu p a s s a m e n t o Csse nos-
ao benqu i s to í r a o c a n o , irmito d e nos-
soa dist intos amigos ar. Luiz Crisó-
gono de C a s t r o , s r . C icero C. Cas t ro 

e sr . Crisógono de Cas t ro Jún io r . À 
dist inta famíl ia env iamos nossos vo-
tos d e sol idar iedade cr is tã . 

NOITE DF. SERESTA 
Uma das a t rações ar t ís t icas pro-

g ramadas nos f e s t ê j o s do C e n t e n á -
rio da Franca foi , s e m favor , a rea-
lização de uma belíssima se rena ta . 
E assim, na no i t e d e 24 d e abril foi 
levada a e fe i to essa decantada fes ta , 
onde t ivemos a alegria de reve r os 
românt icos composi tores que , em ou-
t ros tempos, r e s id i ram em Franca: 
Olímpio d e Almeida , P r o f . Pando l f i 
e outros . P a r a b é n s ao dr. Silvio Lüz 
por essa fel iz realização. 
"SBMANA FRANCANA DOS BONS 

DENTES" 
Encer rou-se a 5 de ma io ê s se p r o -

gramado c e r t a m e cientif ico a favor 
da 8 a ú d e d a s den tes . Diversos p ro fes -
sores e higienis tas pa r t i c ipa ram dês>-
se movimento , que teve e m Ir ineu 
Mário Nicâcio a cabeça or ien tadora . 
Q u e os beneficio? dês se Congresso 
se ex t endam cêdo a ou t ros lugares, 
são nossos desejos . 

OBELISCO COMEMORATIVO 
Foi Inaugurado be l í ss imo m o n u -

men to em gran i to p re to para p e r -
pe tua r o l .o Centenár io de Emanci-
pação Polít ica de F ranca . Es t iveram 
p resen te s a êsse a to inaugural di-
versas au to r idades e o c idadão Luiz 
da Banhei ra , que conta a tua lmen te 
101 anoa d e idade. P e n a é q u e o 
nome dêsse v e n e r a n d o f rancano , 
h í f en dos dois séculos da cidade, não 
f icasse t e n d o seu n o m e p e r p e t u a d o 
no bronze comemora t i vo dêsse sim-
bólico marco das bodas c e n t e n á r i a s 
de noasB c idade . 

NOVA FABRICA 
Noaao companhe i ro sr . Miguel Sá-

bio de Melo, t endo a Integração de 
seus denodados fi lhos: Wilson, Mi-
guelzinho e Oswaldo , es tá u l t imando 
as instalações d e sua nova fábr ica 
de calçados. A const rução, q u e es tá 
aõbre uma á rea d e cerca d e 10 mil 
me t ros quadrados , é maia um orna-
m e n t o de gõs to arqui tetônico, onde 
a a r t e e a competênc ia do d r . Mauri-
cio Ç . França soube ram d a r f i e l cum-
pr imento âo seu ta len to de enge-
nhe i ro moderno . A r e f e r i d a fábr ica 
f ica s i tuada â rua GsL Osório, jun-
to ao Ribeirão doa Bagres , e é u m a 
das maiores, n o género, na Améri-
ca d o Sul. Fel ici tamos a o s nossos 
dlaUntoa amigos , q u e assim vão Ini-
c iar nova empre i t ada nesse r amo d e 
comércio. 

Ivani A. Oliveira e Adelaide Grams; 
Ters . : J o s é Rodr igues Almeida e An-
tonio Zacar ias Filho. Direção: Lidla 
S. Zacarias. 

9 — O CENTRO E. " J O A N A D' 
A R C " — De Ribei rão P re to , e legeu 
sua nova Diretoria , q u e ficou com-
pos ta Cudio s e segue: P res : Gera ldo 
Lour iva l Silva; Vice: Sebas t i ão M. 
Marra; sttrU.'. J o ã o E. F e r n a n d e s e Nor-
be r to Mar t ins Andrade ; Ters.: P e d r o 
L a m p a n a e Tondel indo E. Vorga; 
Oradora : Da. Nair Cunha ; Bibi.: Apa 
recido Souza. C O N S E L H O : M a r i a 
Marcolina, Alice MarcolJna, Antonio 
Soler , J o s é C. Souza, FranciBco Tor-
resino. 

10 — G R U P O E S P I R I T A "FORA 
D A C A R I D A D E NAO HÁ SALVA 
ÇAO*' — De Pi rsc icaba - S. P., es tá 
com sua Diretoria composta com os 
seguin tes companheiros : P res : J o ã o 
E. Silva; Vice: Avel ino S. Barros; 
Secrts . : Rena to Almeida Silva e da. 
Antónia C. Ba r ros ; T e s r s : da. Ceni -
ra Capelar i e da. Emília M. Silva; 
Biblt.: Hi ldebrando Ivo Barros; P r o c 
Mar t ins F. Almeida Silva. 

11 - O C. E. "AMOR E CARIDADE" , 
d e Bata ta i s - S P , - e legeu e em-
possou sua nova d i re tor ia para o 
biênio 1956 - 57, que ficou ass im 
const i tuída: P res iden te : Acrísio de 
Pau la Guimarães ; Vice: Manoel Bar-
bosa; 1.° Secretár io: Wilson Or iva ldo 
de Souza; 2.° idem: Al f r edo Melega; 
Tesourei ro: Atal iba Mar t ins de Moura; 
Procurador : E u z é b 1 o Nepomuceno; 
Bibliotecário: Se ra f im Penha ; Orador: 
J o ã o Drosghic e Zeladora: Maria da 
Silva Guimarães . C O N S E L H O FIS-
CAL: Lidio Ramos , Antonio Delcides 
e Raul TeBta. 

12 - A SOC. ESPIRITA BENEFI-CENTE"AGOSTINHO'\ -De Pedre i ra 
SP , - recém - fundada , elegeu e em-
possou sua nova Diretor ia , q u e é a 
seguinte: O r i e n t a d o r : ProL Celso 
Marques Souza Neto; Pres iden te : Ro-
dolfo S t e f a n i ; Vice: Hernân i Valente; 
1.° Secretár io: Arna ldo Silveira Lima; 
2.° idem: Oswaldo Ja rd im; 1.° Tesou-
reiro: Antonio Ferraresso; 2.° idem: 
Manoel Gonçalves S. Júnior ; P rocura -
d o r Egydio Inocêncio de Ol ive i ra ; 
Di re tor Social: António M a r q u e s e 
Bibliotecário — Arquiv is ta : Nélson 
Fer ra resso . 

l i — EM JACARÉ! - O n d e residia, 
desencarnou nosso e s t imado conf ra -
d e sr . CBetano Carlos Fe rnandes , 
q u e contava a avançada idade de 71 
anos . Velho ba ta lhador da Dout r ina 
Espíri ta , há 35 anos vinha êle 
propugnando pela causa, de ixando 
agora, ao passar para o ou t ro lado 
da vida, uma g r a n d e semente i ra a 
bro ta r sazonados f ru tos . 

Aos famil iares dêsse nosso conf ra -
d e enviamos nossa sol idar iedade pela 
separação e ao companhe i ro Cae tano 
nossas preces p a r a u m breve des-
per ta r e para maiores p lanos no ser -
viço novo q u e agora vai iniciar. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
RIBEIRÃO PRETO: J o s é Clodomiro L e i t e , . . Cr« 20,00 

A n t e n o r L ima Cr$ 20,00 
J o s é Gonça lves , Cr$ 70,00 
Da. Assun ta Gal ic iani Cr$ 20,00 

ASSIS: Rodol fo Gomes Cas tanhe i ra , Cr$ 200,00 
IBIRAREMA: J o s é A. da Cos ta Maceió Cr$ 20,00 
ARAXÁ: Jof io F i rmiüo C h a v e s Cr$ 20,00 
ALI O LAGEADO: Da .Jacinta Maria Nunes , Cr$ 400,00 
ARAÇATUBA: A m â n c i o Andr io lo Cr$ 40,00 
BARRA MANSA: Da. Rita Morais Brandão , Cr$ 100,00 
S Ã O J O S f t D O RIO PRETO: de um amigo . Cr« 500,00 
NITERÓI: Dr. Car los I robassaby , Cr$ 20,00 
FORMIGA: Da. Alvina d e Souza , Cr$ 20,00 
DELFINÓPOLIS: Was ing ton Aguiar , Cr« 30C,00 
FRANCA: Jo&o P e d r o B r u n a Cr« 100,00 

Joaqu in i Augusto L e m e Cr$ 50,00 
R u b e n s Mi randa Cr« 20,00 
J a i r Ba rbosa , 16 ks . de b a n h a d e po rco ; Da. R i t a Gomes , 
em pfies , Cr$ 50,00; J o a q u i m Alves F a l e i r o s J ú n i o r , 65 ks . 
de fei j f io; J o s é Boáre to , em p ã e s . 180,00; Um amitro, 32 ks . 
de fei jf io e 59 ks . d e a r r o z em c a s c a ; C e n t r o Odon to lóg ico 
de F r a n c a , 300 c o m p r i m i d o s de Sa r idon ; J â i m e d e Ol ive i ra , 
um t a c o de c a í é bene f i c i ado . 

JERIQUARA: F r a n c i s c o Gonça lves , um c a p a d o , com 90 
ke.; S e b a s t i ã o Gonça lves , uma vaca , com 180 ks.; 

1TIRAPUAN: Orozimbo do Nasc imen to , u m a v a c a com 
211 ks.; 

C A S A SÊCA: Da. E n c a r n a ç ã o G imenes , em d o c e s e 
roscas , Cr$ 235,oo; 

GOIÂNIA: Diogo Vila V e r d e , G c o b e r t o r e s ; 
ITAÜ: Dis t r ibu idora de Cal I t aú Ltda., 3.6oo k s . d e c a l 
IGAÇABA: Um amigo, 57 ks . de fe i jão . 

E m nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesuç para dar - lhes a devida re-
compensa. ^ 

Franca, 18 de Maio de 1.956 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerentè 

Mire a Primeira Pedra 
tável; sem sua existência e apli-
cação, maiores seriam os abusos, 
efet ivamente, mas insistimos em 
f r izar que os virtuosos surgem 
do esforço íntimo que desen-
volvera para re f rear suas incli-
nações para o mal e não do te -
mor que as leis possam lhes 
inspirar . Se assim não fôsse, 
não veriamos criminosos rein-
cidentes e se a condenação dos 
faltosos pudesse servir de exem-
plo a nós outros, crimes aná-
logos aos que fo ram a causa da 
reclusão de muitos dos nossos 
i rmãos não seriam praticados. 

Quando t ivermos r e a l i z a d o 
nossa higienização íntima, colo-
cando no cimo dos nossos co-

Cojitiniiação da 
• •• 3xi pdyinu 

rações a flor sagrada da f ra -
ternidade, compreenderemos en-
tão que nosso semelhante é 
digno de todo nosso respeito e 
solicitude e, de mãos dadas, 
unidos pelç amor, haveremos 
de galgar os obstáculos da exis-
tência, auxiliando-nos m u t u a -
mente, certos d e que, ao té rmi-
no da escala evolutiva, encon-
t ra remos a sonhada felicidade. 

Para abreviar , i rmãos meus, 
o gôzo dessa ventura espiritual, 
ofereçamos desde já às flechas 
amsrguran tes os nossos cora-
ções e amemos nosso próximo 
a té o sacrifício, como Joana D ' 
Are amou a França, como Cristo 
amou a humanidade! 

Reação da Mocidade Sâjoíúta de Cklanca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

INTEGRAÇÃO DE NEÓFITOS 
Mais quinze jovens foram 

Integrados ao quadro social 
da MEF, na testa realizada DO 
dia 12. Sfto eles: Eurípedes A. 
Morais, V e m Lúcia de Almei-
da, Maria Dolores Alarcon, 
Maria Luiza da Cunha, Cleu-
sa da Cunha, Maria Quedes , 
Anita Dias da Silva, Pompeia 
Rezende da Silva, Prosópia 
R e z e n d e da Si lva , Terez inha 
Lourdes Valente, Elza Fer-
rante, Maria de Lourdes da 
Silva, Magda de Almeida, Flo-
ripes D'Arc Diniz e Maria He-
lena Nalini. 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

No sorteio relativo ao m ê s 
de abril loram sorteados os 
seguintes sócio» do "Clube": 
Darci Anderson, Nanei Rodri-
gues, Alclr Morato, Eusval-
do Marques e Irene Eugrácla. 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 

AOS NECESSITADOS 
O "SAN" distribuiu no m ê s 

de abril: 155 ks. de arroz, 94 
ks. de feijão. 47 ks . de banba, 
100 ks. de açúcar, 13 ks. de 

macarrSc, 6 ks. de calé , 1 réstia de alho, 1 sabonete , 1 pedaço de sabfio e 14 pares de ca lçados usados para ho-mens. 
Roupa»: Foram distribuídas 315 peças , assim distribuída»: para crianças: 35, para adul-tos: 143, para r e c é m - n a s c i d o s : 177. 
Foram angariadas e con-fecc ionadas 128 peças , assim alstitribuidas: para r e c é m -nascidos: 66, para adultos: 6, para crianças: 56. Foram tam-bém angariados 3 chupetas e 4 cobertores . 

NOVA "MOCIDADE" 
Foi fundada em 4 de f eve -

reiro p. p„ a Mocidade Espirita 
"Paz e Amor", a n e x a á Soc ie -
dade Espirita "Paz e Amor", 
à rua Senador Queiroz, 512 -
1." andar, sala 4, em Sfio Paulo. 

S u a s reuniões sâo realiza-
da« aos sábados, das 20 às 21 
horas. 

NOITE DO ANIVERSA-RIANTE 
Real izou-se no dia 26 últi-

mo, a tradicional fasta man-

ual - "NOITE DO ANIVERSA-
RIANTE" — homenagem da 
MEF a o s seus sóc ios aniver-
riantes do mês . 

Nessa oportunidade o Clu-
be do Livro fez o sorteio men-
sal de l ivros e distribuiu a 
Mensagem do Mês. 

TEATRO 
No próximo dia 2, no palco 

do C. E. "Judas Iscariotes" o 
Teatro da Escola Crista apre-
sentará o drama "Almas Tor-
turadas". 

Direção e ensa ios do con-
frade Franc i sco Lourenço. E-
lenco: Jo&o Engrácia, Omar 
Nardi, Ivone Engrácia, Shir-
l e y Carrijo, Jair Bote lho e 
Francisco Lourenço. Ponto: 
Marcos Engrácia. 

Horário: 20 horas. Renda a 
benef ic io do C. E. "Judas is-
cariotes". 

VIAGEM 
Encontra-se e m RI b e i r fi o 

Preto, em férias, o Juventino 
Eurípedes M a r i n i , dedicado 
mei iano que vem prestando 
sua colaboração ao "SAN" e 
a tôdas rea l i zações da MEF. 



3.a página À NOVA ERÀ 31.5-1058 

P A S S A V A N T E ATICE A PRIMEIRA IPCIDICA 
W a l d e m a r T i m a c h i 

O espiritismo vem há muito 
tempo anunciando e -ensinando, 
com fundamento nas sagradas 
Escrituras, que os espíritos, der 
pois do fenômeno chamado im-
propriamente de morte, voltam 
a comunicar-se com os "vivos", 
de maneira palpável e indelével. 

Todavia, os pretensos sábios 
sempre dão de ombros, julgan-
do estarem de posse plena e 
privativa de todos os conheci-
mentos metafísicos. Vã presun-
ção. 

Querem, à fôrça bruta, at in-
gir o impossível, isto é, fazer 
que todos acredi tem no seu ana-
crônico canto de sereia. No en-
tanto, estão perdendo seu t em-
po, pois, os h o m e n s dos dias 
presentes têm vivacidade e es-
clarecimento suficientes para re-
pelir à primeira vista qualquer 
imposição fa lsamente rotulada. 

A verdade, — estamos assis-
tindo, — avança a passos largos, 
deixando a t rás a menti ra cada 
vez mais distanciada. 

Dificilmente conseguirão fazer 
com que, en t r e nós, permaneça 
indef inidamente a i g n o r â n c i a , 
causa de todos os males tempo-
rais e espirituais. É a sua me-
lhor arma, mas, mesmo a con-
tragosto será ela removida. In-
dubi tavelmente. 

Afi rmam êles, — sem qual-
quer apôio, é claro, — que, com 
a "morte" vão os espíritos para 
u m certo e de terminado lugar, 
que êles não sabem onde fica. 
E ali permanecerão, em "dolce 
f a r niente", à espera do julga-
mento final. Somente os "eleitos", 
acrescentam com ênfase, — têm 
permissão para visitar êste orbe. 

Transformam, com isso, o Pa i 
de Infinito Amor, em padras to 
desalmado. E muitas p e s s o a s 
desavisadas vão de boa fé nessa 
esteira de inverdades. Todavia, 
se seguissem o sábio conselho 
Paulino, s e m p r e dispensariam 
par t icularmente alguns instan-
tes de meditação sobre a Bíblia, 
preceptor por excelência, sem-
p re disposto ao bom esclareci-
men to e à sadia orientação dos 
homens. 

A fim de provar à saciedade 
que nem só os " eleitos" t êm 
consentimento para fazer visi-
t a s à terra, citamos, a seguir, 
uma bem sugestiva passagem 
Evangélica. Ei - la: "E Jesus, ven-
d o que a mult idão concorria, 
repreendeu o espírito imundo, 
d izendo- lhe : Espírito mudo e 
surdo, eu te ordeno: Sai dele 
e não entres mais nêle" (Mar-
cos, 9/25). Êste quadro é apre-
sentado t ambém pelo evange-
lista êmulo de Hipócrates - Lu-
cas, na sua escri tura (XI : 14). 

Vimos claramente que o Di-
vino Arauto falou a um "espí-
r i to mudo e surdo". Pelo visto, 
não estava êle com geito de 
ser um "eleito". Mas, já esta-
mos a ouvir os "eruditos" di-
zerem que seria então um filho 
do demônio — o deus do maL 
Oposição f rági l essa. Dão êles 
tanta importância e poder àquela 
personagem fantást ica que Deus, 
com isso, fica relegado a plano 
inferior. O mal sempre foi e 
será sobrepujado pelo bem, evi-
dentemente. Mas se dermos cré-
dito à afirmativa tíbia dos "sa-
bidos", o contrário é que seria 
assentido. Absurdo dos absurdos. 

Admitida, —- apenas para a r -
gumentar , — a hipótese da exis-
tência de um sêr dessa na tu re -
za, nós a repelir íamos com vee-
mência, ainda com base no mes-
mo relato evangélico. Nem há 

dúvida. Aceita, por outro lado, 
somente para motivo de análise, 
a realidade do deus do mal, não 
iria êle, é óbvio, criar e colo-
car em suas hostes um elemento 
"surdo e mudo", que só prejuí-
zos poderia t razer à comunidade. 
De fato. Mesmo porque todos 
sabem que corre a imaginária 
notícia de que o "demo" anda 
exclusivamente à cata de habi-
tantes que aumentem a publi-
cidade sobre o seu "recanto". 
Nessas condições, n ã o iria o 
ilusório portador de cornos ad-
mitir a presença de um "surdo 
mudo", i n c a p a z de t razer- lhe 
qualquer benefício. Ao contrá-
rio, afugentar ia qualquer pre -
tenso candidato. Com semelhan-
te orientação seu "reinado" não 
subsistiria. 

Sem esforço, deve o leitor t e r 
notado, nesta altura, que todas 
as facetas da questão, aqui abor-
dadas, uma a uma, não dão 
crédito algum à existência de 
sêres votados ao mal e terna-
mente, nem de "eleitos" a que 
se atr ibue o privilégio d a gôzo 
permanente . Ambos os estados 
seriam a negação completa da 
equânime Justiça do Supremo 
Arquiteto. Porém, assim não é , 
estamos certo. 

Á vista do exposto, concluí-
mos, — sempre alicerçados na 
Boa Nova, — que a alma ou 
espírito l iberto do corpo físico 
t em permissão natural de Deus 
para se comunicar com o ho-
mem. Com o intercâmbio, am 
bos só têm a ganhar. 

Isso não é de hoje. Ninguém 
estranha, pois, ao arrepio do 
desejo incontido dos "sábios 7 ' , a 
verdade é que, dêsde tempos 
imemoriais, êsse fa to se tornou 
público e notório em tôda a su-
perfície do globo. 

Através dos Jornais, chegam -
nos diàriamente noticias da eli-
minação do homem pelo homem. 
Por motivos, às vezes aparente-
mente fúteis, crimes são come-
tidos com requintada crueldade. 
Da cena trágica que enluta co-
rações, tomam logo conhecimen-
to os vizinhos e tôda a popula-
ção do lugar onde o fa to se re-
gistrou. Surgem então as mais 
desencontradas opiniões relati-
vamente ao destino que deve 
ser dado ao criminoso. Desejam 
muitos que os anos do cárcere 

J O S É V I E I R A D O R O S Á R I O 
lhe pesem sôbre os ombros para 
que a condenação sirva de exem-
plo à sociedade, como se isso 
concorresse para reduzir o nú-
mero de criminosos; desejam 
outros libertá-lo da prisão, sob 
a elegação de que, tendo mu-
lher e filhos, sua presença no 
lar é imprescindível para evitar 
modificações que possam com-
prometer ainda mais o organis-
mo da sociedade; acham outros 
que, ao menos punição por tem-

0 CAMINHO ÚNICO DA S A L V A Ç Ã O ! ! ! 
— TENENTE CEL. FIOKI AMANTÉA — 

Ainda quando tivesse tôda 
a fé pcssível, até ao ponto de 
transportar montanhas, se não 
tiuer caridade, nada sou. 
IS. Fuh. LI WSWI » Mus . Cu. Illl. rs. 11131 

A luta terrena, a par de 
trazer momentos tristonhos e 
arredios, trás também mo-
mentos venturosos que v ê e m 
enriquecer a s almas das cria-
turaB d e b o a vontade. 

N8o s e consegue Jamais 
um objet ivo de estruturaç&o 
sadia sem um es lôrço condi-
zente com a diretriz Crista. 

Tudo, pois, está a l icerçado 
dentro das sábias Leis de 
Deus, imutáveis que e las 85o. 

Arcabouce um coração 
somente desejos engrandece-
dores, e l e v a d o s e nobres e a 
sua estruturação implantsr-
se-á também num arcabouço 
de luz espiritual. 

Alcance a alma pela pre-
ce as reg iões da pureza e 
verá relletir-se sòbre s e u co-
ração mananciais de luz ri-
dente e de bem celest ial . 

Planeje a criatura sòmen-
te construir o que lhe dita o 
coraçSo e sentirá robustecer-

se a sua conf iança e f é no Cordeiro Divino, pois que Êie haverá de assisti-la sempre. Engalane de bons pensamen-tos a sua alma, com o fito de reestruturar com a a l g a -massa do amor as obras im-perecíveis do Cristo, e sen-tirá a criatura pontilhar na senda da sa lvação o seu e s -pirito imortal. 
Evangel ize o homem ad seu semelhante, construindo para si próprio e para as g e r a ç õ e s vindouras, e sentirá como um caldeamento luzidio de b í n ç â o s do Celeste Cordeiro. 

Evangel ize-se , enfim, criatura, por suas or i entações sábias e altruieticas, procu-rando equil ibrar o que está em desequilíbrio', procurando soerguer o que está nas tre-vas estendido, disseminando as s ementes fecundas do Vero Cristianismo e sentirá nova mente golfadas de amor Infi-nito do Pai a lhe abrirem a s arcas aa tes inacess íve i s que, como uma bênçtto Celestial, vêem-lhe apontar o caminho único da sa lvaçSo — A CAHI-DADE. 

MUITOS FORAM CONVIDADOS... 
Sim, muitos receberam o hon-

roso convite de Jesus para tra-
balhar na vastíssima seara. En-
tretanto, continua reduzido o 
número dos trabalhadores que 
realmente o a tenderam. 

Em outras palavras, - elevado 
é o número daqueles que por 
uma especial deferência do Al-
to têm recebido a graça de co-
nhecer a Luz, a luz da Verdade. 
Muitos acordaram e abraçaram 
a doutrina maravilhosa do Mes-
tre. Mas, também, para muitos, 
esta dádiva- convite foi, nos pri-
meiros momentos, um grande 
júbilo, e poster iormente, não ali-
mentaram com a devida cons-
tância a q u e l e fogo sagrado. 
Assim, deixaram que a chama 
divina definhasse de novo. Es-
queceram-se de orar e vigiar! 
Deixaram-se dominar outra vez 
pelas coisas do*"mundo que ain-
da não conseguiram renunc ia r . . . 

São êstes elementos que se po-
dem comparar com as semen-
tes dapar ábola evangélica. Uma 
par te caiu nos lugares pedrego-
sos, onde não havia mui ta terra; 
não tardou nascer porque a ter-
ra era na superfície. Mas q u a n -
do despontou o sol, logo a plan-
t inha f icou crestada e seccu-se 
por falta de r a í z e s . . . Quem tem 
OUVidOS, 0UÇ8? 
Assim tem acontecido com mui-
tos. Foram conduzidos para co-
nhecer a doutr ina da Luz. Acei-
taram-na com entusiasmo. En-
tretanto, nada produziram e vol-
taram a adormecer; isto é. não 
quizeram cooperar na Seara. 

\ M A X K O H L E í S E N 1 
Não obstante isso, o Divino 

Educador continua convidando 
até agora, j á quase no f im dos 
tempos preditos, para que se 
arregimentem out ros convida-
dos, sim, como t rabalhadores da 
última hora! Farão jús ao seu 
salário, t ambém, cooperando ati-
vamente na Seara do Sennor. 

- O iluminado E t p i r i t o 
EMMANUEL, u m dos muito» 
porta- vozes do Divino Mestre. 
v ! I dirigindo constantemente pa 
lavras repassadas de amor f ra-
ternal aos homens possuídos de 
boa vontade, a t ravés daquele 
maravilhoso aparélho que vive 
em P e d r o Leopoldo - Francisco 
Cândido Xavier. (1) 

Eis, em parte, algumas f r a -
ses daquele Espírito de escol: 

"Vale te do t empo e não de-
precies a oportunidade de a ju -
dar que o Senhor te conferiu". 

E mais em diante: «No tra-
balho de qualquer natureza, o 
cooperador mais exato é aque-
le que oferece o próprio suor, 
na obra a realizar-se, em bene-
ficio de todos. 

«Não te detenhas, pois, nas 
amargas recordações que te 
guardam o pensamento nos tr i-
lhos escuros de ontem, de vez 
que, chamado às t a re fas do bem, 
podes a tender ao b e m de mil 
modos, marchando das sombras 
de agora à redentora luz dé a-
manhã*. 

«Muitos santos... de braços 
imóveis permanecem à distân-

cia do Mestre, mergulhados no 
êstase improdutivo, desnecessá-
rios ao Cristo operante, porque 
o Senhor reclama colaborado-
res precisos e diligentes, capa-
zes de a terder-Lhe as determi-
nações, sem condição de tem-
po e lugar». 

«Dêsse modo, se nos demo-
ramos caidos na estrada, ouça-
mos o chamado divino e erga-
mo-nos, enquanto o dia nos fa-
vorece. Tôda hora é sagrado mo-
mento de começar com Jesus». 

E depois: «Levantemos, assim, 
o próprio coração e sigamos 
Eterno Benfei tor no abençoado 
serviço a q u e " n c s convoca, em 
favor dos semelhantes, na cer-
teza de que, pela bênção do 
trabalho, o pecador pode entrar 
de imediato,~na~comunhão com 
os anjos, enquanto sábios e após-
tolos distraídos se pe rdem no 
nevoeiro da re taguarda, entre 
meditações brilhantes, mas va-
zias e inúteis." 

:— Finalizando o nosso peque-
no t rabalho desejamos relem 
brar , t a m b é m , mais uma 
vez, a recomendação destas mui-
to significaticavas palavras do 
Divino Mestre q u e "a cada um 
será dado segundo ai suas obras", 
palavras essas, de sentido tão 
profundo! Merecem elas ser re-
cordadas diariamente, ao levan-
tarmos, para iniciarmos as nos-
sas tarefas cotidianas, e covém, 
ainda, l embrarmos que Jesus 
quer AÇÃO e não adoração da-
queles que o querem seguir. 
(IJ Reformador de março 195G. 

po relativo deve s e r - l h e imposta 
para que saibamos que a lei 
está sempre vigilante na pre-
servação da p a z e da t r anqü i -
lidade pública, corrigindo o s 
abusos prat icados po r e lementos 
irresponsáveis. Em suma, cada 
qual quer se arvorar em j u l -
gador, esquecendo-se de que, se 
o quinto mandamen to da Lei 
de Deus diz: "não matarás" , co-
mo severa advertência aos indi-
víduos de que responderão pe-
los deslizes cometidos, o Evan-
gelho de Jesus afirma: "aquele 
que estiver sem pecado que ati-
re a primeira pedra", f rase s i -
t i a que encer ra profundo ensi-
namento de amor ao próximo, 
lição p rofunda e divina que nos 
adverte de que n inguém está isen-
to de culpai , nêstè vale de lá-
grimas, pa ra julgar quem, às 
vezes, é menos pecador. 

Se a lei diz: "não m a t a r á s " 
e o homem, ignorando as bele-
zas que emanam da observân-
cia da lei, elimina seu irmão, 
t*rá que responder pela deso-
bediência às determinações di-
vinas. Não serão os t r ibunais 
terrenos que reformarão a ín-
dole humana e, tampouco, em-
bora condenando, i sentarão de 
culpa aqueles que faliram. Nos-
sa consciência é que 6e sente 
absolvida ou condenada quando 
decisões drásticas são tomadas 
na defeza dos nossos direitos, 
refletida ou írref let ídamente. 

Por maiores que sejam os es-
forços doá nossos legisladores 
no sentido de criar leis pró-
prias para cada t ransgressão, 
jamais conseguirão eliminar as 
ocorrências de cada dia. Tudo 
o que acontece é de um modo 
geral inevitável, Na m a i o r i a 
das vezes, cumpre - se a Justiça 
Divina e não há lei capaz de 
n e u t r a l i z a r as disinteligéncias 
humanas com seus funestos des-
fechos, principalmente quando 
elas per tencem ao plano de re-
abilitação espiritual prèviamen-
te t raçado antes da reencarna-
ção porque - embora pareça 
uma herezia — tudo quanto 
ocorre, inevitàvelmente, faz par-
te do plano de t ransformação 
da humanidade, insis tentemente 
anunciada. O problema é de 
educação que há de florescer 
no berço de cada um sob a 
égide do Evangelho, não para 
que as criaturas se t ransfor-
mem, mas para que dêsde os 
primeiros passos cresça cora o 
espirito voltado à prática do 
bem. Não será da aplicação da 
lei que surgirá a t rans forma-
ção moral da criatura que faliu, 
não obs tante saibamos que a 
lei tem sua utilidade íncontes-

Conllriua na 2.a pág ina 
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fale é o novo livro recentemente lançado no mercado nacional da literatura espirito, escrito e edita-do -pelo nosso confrade Dr. Inácia Ferreira, Diretor médico do "Sana-tório Espirüa de Uberaba". 
Impresso na Gráfica ' A Flama", daquela cidade, o livro óra editado apresenta-se ao publico tunante da literatura espirita em belíssimo formato, com cerca de 200 pdfíinas, motU>o pela qual chamamos a aten-ção de nossos leitores que desejem enriquecer seus conhecimentos sô-bre a origem das tragédia» que se passam no reeésso dos lares e que a Psiquiatria é impotente para re-solver sem o apôio da Reencarna-ção. 
Nossos agradecimentos e felicita-çÕ&b ao nobre colega Ür. Inácio Ferreira, pelo rico e oportuno vo-lume com que acaba de nos pre-sentear. 



Noticiário Geral da Semana do Livro Espírita em Franca 
Acontecimento Cronológico — Inauguração d» C. E: «Judas Iscariotes» Conferências — Exposição de Livros — Senianeiros e outros fatos e acontecimentos da lesta. 

A r e p o r t a g e m de "À Nova E r a " 
sònauntc h o j e pode da r publ ic idade 
d o s de t a lhes r e f e r e n t e s às fes t iv ida-
d e s da Semana d o Livro Espír i ta 
era nossa c idade , que cu lmina ram 
c o m a inauguração d o edif ício d o 
C e n t r o Espír i ta " J u d a s Iscariotes", 
c u j o t raba lho devemos & tenac idade 
e ao es forço do companhe i ro José 
Russo . 

No aprove i t amento , pois, das co-
m e m o r a ç õ e s do l .° cen tenár io d e 
emancipac&o poiítioa d e F ranca , os 
e sp i r i t a s organizaram o ca lendár io 
d e u m a s e m a n a de f e s t a s crlatfis, 
t e n d o m e s m o essa ocor rênc ia ser-
vida de a b e r t u r a para outros acon-
tec imentos fest ivos. 

J á se tornou t radicional , en t re nós, 
a S e m a n a d o L iv ro Espíri ta , pa t ro-
c inada pelo Clube do L iv ro Espirita, 
c m c u j a f r e n t e s e encon t ra o com-
panhe i ro Olavo Rodr igues . D e s s a 
mane i ra , o dia 18 de abril , d a t a do 
a p a r e c l u e n t e d o Livro dos Espíritos, 
f icou t a m b é m como pon to de inicio 
d e n t r o dês se c e r t a m e d e espiri tuali-
d a d e na d e c a n t a d a ' T e r r a d a s Trç» 
Colinas". 

O p r o g r a m a d ò r e f e r i do aconteci-
m e n t o teve lugar a IS de Abril e 
ocupou o car tax do Movimen to a t é 
o d l» 22 do m e s m o mês . Dêsse mo-
do, t ivemos , dia 35, às 14 horas, o 
a t o d e inauguração do C e n t r o Espí-
r i t a " J u d a s Iscariotes", q u e contou 
com a presença d e a l t as au tor ida-
d e s locais, t endo o Sr. P r e f e i t o Mu-
nicipal . Dr. O n o f r e Sebas t ião Gosuen, 
ne s sa ocaslfio, cor tado a f i t a simbó-
lica, abr indo, assim, a s p o r t a s de 
mais u m a Casa d e Orações pa r a re -
f ú g i o espi r i tua l de todos os c ren-
tes e in t e re s sados de n o s s a t e r r a . 

Após , t i vemos no palco do g r a n d e 
sa lão pr incipal d o Cen t ro , u m a ses-
84o solene, onde f a l a ram vários ora-
dores , os quais todos se pronuncia-
r a m bem, de t endo- se n a apreciação 
do que significa o p rog rama ecléti-
co dessa en t idade . Digna de nota , e 
com respe i to a todos os out ros dis-
cursos . s e m favo r , e s t e v e a orac&o 
atnig« e sincera d o P r o f . Hélio P a -
lermo, P r e s iden t e d o Execut ivo des-
ta cidade e educador eméri to , q u e 
man i fe s tou sua sol idar iedade a mais 
êsse g r a n d e Cen t ro , c u j o sa lão pr in-
c ipa l é de s t i nado às te r tú l ias e r l i t i s , 
e que , por fo rça , r e p r e s e n t a v a ou-
t r a aqu is ição valorosa p a r a cu l tura 
d e nossa gente ; 

A noite, desse m e s m o dia, teve 
lugar a confe rênc ia d o Dr. Já lme 
Monte i ro d e Bar ros , que f a lou s&bre 
a b iograf ia de J u d a s d e K e r i o t h . 
Mos dias s u b s e q u e n t e s , a T r i b u n a 
do Cen t ro foi p r eench ida p o r cu l to i 
confe renc i s t a s , companhe i ros e ami-
gos d e todos ins tan tes . E ass im ti-
vemos : Dia 16, Dr . An ton io D' An-
gelo Neto, advogado n o F ó r u m de 
S. Pau lo ; d i a 17, Cap. Alcides Sar-
mento , de Amparo , e l emen to do Nú-
cleo da C r u z a d a dos Mi l i t a res Espi-
r i tas ; d ia 18, o Jovem t r ibuno Dr . Ro-
meu Grlftl, de Votuporanga ; dia 19, 
Dr. Air ton Or l ando d e Tolêdo, de 
A r a r a q u a r a ; d ia 20, Fes t iva l organi-
zado pela Mocidade Esp i r i t a d e F r a n -

ca. com a comédia "A His tór ia de 
Maricota", cu j a r enda foi r eve r t i da 
em benef íc io da S e m a n a do L iv ro 
Espírita; dia 21, no Educandár io Pes -
talozzi. o acadêmico S imon C a m e l o 
e Dra. M a r i a Emília Barboul , de Ri-
be i rão P r e t o e, f ina lmente , d i a 22, 
ence r r ando o ce r t ame , a inda no C. 
E. " J u d a s Iscariotes*'. a pa l e s t r a do 
Dr. Gent i l Augusto Lino, causídico 
em Uberaba . 

T i v e m o s a inda , como p o n t o m a r -
can te d e t raba lho ne s sa S e m a n a , a 
inauguração da nova Sede do C. E. 

Vicente de Paolo, n o Bairro de San-
ta Cruz, acontec imento onde se fi-
ze ram ouvir d iversos o r a d o r t s , e q u e 
se d e u à s 9 horas , no Bairro dc San-
ta Cruz; às 14 horas, foi f e i to o l an -
çamen to da ped ra f u n d a m e n t a i do 
'Nosso L a r Espir i ta", a ser cons t ru í -
do n a Vila N. 8 . das Graças, t r aba -
lho e m cuja f r e n t e se encon t r a a 
Prof." Leonor Neves G o m e s . Nesse 
ato t ivemos a pa les t ra a len tada e 
confo r t adora d a Prof.» Cor ina Nove-
iino, q u e d iscorreu BÔbre a f i g u r a 
mesai&nlca de Eur ípedes Barsanu l fo , 
como Educador e Evangel i sador . 

Acon tec imen to t a m b é m digno de 
no t a foi o que se p r e n d e u ã Expo-
sição do L iv ro Espir i ta , e in p r a ç a 
pública. A exemplo d o s anos ante-
r iores , e s sa galer ia d e livros dou t r i -
nár ios desper tou g rande in te resse oo 
público, sendo vend ida grande q u a n -
t idade d e obras espí r i tas — doutr i -
nár ias , a p reço abaixo do ca s to . O u -
t ras e x p o s i ç õ e s f o r a m fe i tas n o s 
Cent ros Espíri tas, d u r a n t e tôda a 
S e m a n a das c o m e m o r a ç õ e s . 

Colaboração ines t imáve l t a m b é m 
apresen tou a ê s t e m o v i m e n t o os 
p rogramas radiofônicos , " S e m e n t e i r a 
Cr is tã" e "Caminho . V e r d a d e e Vida", 
levando sempre , pelas ondas he r t z i -
anas, as crônicas e o noticiário da 
Semana , a todos os ouv in t e s da ci-
d a d e e da regifto. 

A Mocidade Espí r i ta d e Franca , 
como sempre , deu sua no ta d e e f i -
ciência, quer co laborando todos 
os p rog ramas e em t ô d a s as noi ta-
das , que r o rganizando as par te« lí-
toro - musicais e dando seus e l emen-
tos como In t eg ran t e s n a s f e s t a s q u e 
f o r a m rea l izadas d u r a n t e os d i a s 
dessa m e m o r á v e l e ' inesquecíve l Se-
mana Espír i ta . 

Reg i s t ramos a inda , a o d e c o r r e r da 
S e m a n a , d iversos " se tnane i ros" q u e 
v i e r a m dar o ato d e sua p r e sença 
nestta fes ta espír i ta , o c a s i ã o essa 
q u a n d o s e m p r e se v ê a solidarieda-
de f r a t e r n a e o apôio i n t eg ra l dos 
ve rdade i ros cristãos. E t ivemos: J o s é 
P a p a , j u n t a m e n t e com s u a dis t inta 
famíl ia , que v ie ram d e Ribei rão P re to ; 
o v e n e r a n d o companhe i ro , Sr . Gis«l, 
de Rio Pre to , que veiu acompanhan-
do seus filhos; o j o v e m Eurfico Me-
dei ros , de Bebedouro ; o poeta Leo . 
n a r d o Sever ino, q u e par t ic ipou ati-
v a m e n t e d o s f e s t e jo s , dando-nos sua 
cooperação valiosa; e a inda , d ive r sas 
c a r a v a n a s q u e v i e r a m de Ubera-
ba, Bar re tos , S i e J o a q u i m d a Ba r r a , 
I b i r a c t Monte «Santo d e Minas. S i o 
T o m a / de Aquino, Batatais , P e d r e -
gu lho e de Igarapava . Houve out ra 

ocorrência s en t imen ta l e que veiu 
como pon to d e realce para os dias 
e m q u e se e f e t i v a r a m o ideal e o 
sonho de mui tos de nosnos compa-
nheiros . O d ia 20 de Abril é o d ia 
d e reg is t ro da d a t a genet l íaca do di-
le to i rmão, José Russo . E nessa opor-
tun idade feliz da S e m a n a , seu dia 
n ã o passou, c o n f o r m e era nosso de-
sejo, f o r a do p r o g r a m a fes t ivo des-
sas ho ra s de i n t e n s a v ibração e de 
convívio f r a t e r n o . M e s m o desobe-
decendo sua v o n t a d e e de seus f a -
mi l i a re s , j u s t a e c a r i n h o s a h o m e n a -
gem f o i p re s t ada ao an ive r sa r i an t e , 
t e n d o os f u n c i o n á r i o s da Casa de 
S a ú d e " A l l a n K a r d c c " e pessoas de 
s u a f a m í l i a , o n d e se d e s t a c a v a m seus 
i r m ã o s m u i t o quer idos de todos nós, 
s rs . Vicente e Pedro Russo, pres tado-
lhe c a r i n h o s a f e s t a n u m signif ica-
t ivo a l inôço rea l i zado e m u m dos 
salões da Casa de Saúde " A l l a n K a r -
dec", onde é e s t i m a d o e que r ido Di-
re tor . Nesse ágape houve a m a n i -
f e s t ação s incera de seus amigos e 
c o m p a n h e i r o s , e a s f lo res q u e en-
f e i t a v a m a m e s a , t ive ram o orvalho 
d e e f lúv ios s u t i s pelas l ág r imas ali 
d e r r a m a d a s pela e m o ç ã o de cada 
u m dos p resen tes . 20 de Abril — as-
s im regis t ra & d a t a po r denta is cara 
pa r a n ó s . Ela fo i f e s t e j a d a n u m 
sen t ido d i f e r e n t e , em s u r d i n a , sem 
a la rde , s ò m e n i e pelos roeis chegados 
a o ca lor da f r a t e r n i d a d e m a i s í n t i -
m a . 

Nessa r e p o r t a g e m f a z e m o * refe-
ê n c i a a ê s s e a c o n t e c i m e n t o , na 

na cer teza d e q u e êle r ep resen ta por 
si o i ncen t ivo m a i s f e c u n d o a o tra-
ba lho d e n o d a d o de José Russo. O 
regis t ro vem por necessár io e q u e -
r e m o - lo seja prova d e so l idar ieda-
de d e todos nós , i n t e g r a n t e s que 
somos de " A Novo E ra" . 

Correio de "A Nova Era" 
Gil Vicente (Ribe i rão Pre to) — 

G o s t a m o s de s eu a r t i go . P o r é m , 
m u i t o longo e c o m conceitos* repe-
tidos, *em necessidade. In f e l i zmen-
te , devido ser com a r e f e r i d a di-
m e n s ã o , e n c o n t r a m o s Impossibi l i -
d a d e de seu a p r o v e i t a m e n t o eh» fa-
ce de o ü l r o s q u e , d e h& m u i t o , « -
g u a r d a m o p o r t u n i d a d e , n a f i l a d a 
bôa von tade e d a paciência . Apesar 
dv todos nossos esforços , n e m sem-
pre o l u g a r z i n h o f i c a de p r o n t o 
nas m i n g u a d a s c o l u n a s de nosso 
jo rna l . G r a t o f i c a r . l h e - i a m o s pe la 
compreensão c r i s t ã e s e n t i m e n t o 
f r a t e r n o e m f a v o r dessa expl icação 
q u e lhe d a m o s . 

N*o e n t a n t o , caso c o n s e n t i r q u e o 
a r t i g o possa s a i r cm S o u m a i s ed i -
ções, p o d e r e m o s pub l icá - lo , m a » 
c o m seu n o m e a p ó s t o a o m e s m o . O 
a n o n i m a t o n ã o se j u s t i f i c a b é m f q u a n d o se q u e r ser ú t i l e p r e s t a r 

: serviço e m n o m e d o Cr i s t o . A g u a r -
d a m o s seu p r o n u n c i a m e n t o . 

A. F. ( f r a n c a ) — T e m razão o a -
roigo em c r i t i c a r os ar t igo» «qui lo-
mét r i cos* que t emos pub l icado , ú l -
tlrrkaraente. Q u e nossos co laborado-
res c o m p r e e n d a m essa s u a r e c l a m a -
ç ã o è a lcancem o objet ivo dessa â -
d ver tf n e t a amiga . 

Os nossos a r t i c u l i s t a s devem ser 
m a i s concisos , m a i s breves em be-
n e f í c i o de nosso espaço , n u m jor-
n a l de d imens5es p e q u e n a s t , t a m -
b é m , e m benef íc io dos p rópr ios lei-
to res , q u e n u n c a chegam a ler .crô-
n icas longas e e n f a d o n h a s . ' ' 

TELEGRAMA HONROSO 
Recebemos d o i n s igne a m i g o - sr. 

Lu i z d e L i m a - a s egu in t e mensa-
gem te legráf ica t S. PtxUlO - 26(5$ -Ao Jornal «4 Nova Era• — Fran ca — «Comemorações Centenário Franca cujo progresso muito deve à Imprensa Frqncana apresento felicitações êsse Jornal que sempre comprovou ação Marques .Garcia — Luiz Lima. 

Sensibi l izados, ag radecemos i-ssa 
p rova de e s t í m u l o , q u e venl d a al-
m a e m o t i v a e d o c o r a ç ã o bondoso , 
d o m i n a d o s pela in t e l igênc ia viva 
dêsse velho e q u e r i d o f r a n c a n o . 
Dena lhe h á de d a r r e c o m p e n s a po r 
êsse s e n t i m e n t o e sp i r i t ua l , q u e i n -
c e n t i v a a m o d é s t i a de nossa Folha. 

T O R I B A A C X 
Cor re io dc «A Nova Era* 

Caiaa Postal , 269 — F r a n c a — 8 . P, 

l!$!M 19 5EIP JIB i.» 65. 53 21-3-Wi - WSLll! Bt MIC. Süí l<> 7MU.IB 11-5-19« 
Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Maio de 1956 —:— 

M a d a l e n a s J. Freilas •Mourão 

R o u s s e a u d i s se q u e o ho-
mem n a s c e bom, e a soc i e -
d a d e o e s t r a g a ; D u r k h e i m , ao 
con t r á r i o , diz que o homem 
n a s c e an imal e q u e a soc ie -
d a d e o domes t i ca ; n o en t r e -
tanto, Gabr ie l T a r d e , admi t e 
que uma to r te ind iv idua l idade 
pode res i s t i r e m e s m o sob re -
po r - se à s i n f l u ê n c i a s nega t i -
vas do meio . 

Assim é q u e se tem vis to 
c r i a t u r a s d e bem, hones t a s , 
hon radas , s a l d a s de meio c o r -
rupto ; o d i aman te é e x t r a i d o 
da lama e c a s c a l h o s , nos ga-
r impos; l ír ios, r o s a s e açu-
c e n a s , n a s c e m rio e s t é r e o ; te-
mos visto t a m b é m , c o r r u p t o s 
e maus , sa ídos de e n t r e I f r ios 
o a ç u c e n a s . 

Vendo a t u r b a q u e p e r s e -
gu ia a adú l t e r a , d i s s e - l h e o 
Mest re : . — «Aque le d e n t r e 
vós, que s e j u lga r i sen to de 
p e c a d o , a t i r e a p r i m e i r a pe -
dra». Depois de t e r e s c r i t o 
na a r e i a , e r g u e u - s e , p e r g u n -
t ando a p e r s e g u i d a ; — «Oo-

COMUNICADO 
A Direção do Jornal «A Nova Era» vem perante seus distintos e estimados assinantes e representantes, cientiflcar-lhes que, diante da alta que dia a dia se verifica em todos os produtos, p r i n c i p a l m e n t e nos que são necessá-rios à edição de um jornal, tomou a se-guinte deliberação: 

a) — a o s ass inantes que s e encontram em atrazo coui 
08 pagamentos de suas assinaturas, sol icitar en-
carec idamente para saldarem s e u s débitos; 

b) — o preço das assinaturas atrazadas, dos que já 
8&o ass inantes ou que tomarem suas assinaturas até 30 de Junho do corrente ano, é ainda de Cr$ 30,00 por anuidade; 

c) — a partir de J.o d e ju lho de 1950. m e s m o p a r a 
reformas, o preço da anuidade f ica aumentado 
para Cr$ 50,00; 

d) — c o m o a publ ieaçf to d o J o r n a l «A Nova Era» jA 
está s e tornando onerosa para a Casa de Saúde 
«Allan Kardec», — mantenedora do órgão em 
referência, — a qual nSo visa com e s s a publica-
ção nenhum mntivo de lucro, e sim, <> de difu-
sSo do Kvangellio de Cristo e da Doutrina Es-
pirita, sem, contudo, tra/.er-lhe pesados encar-
gos f inanceiros, luz um apêlo a todo» o s 
assinantes, c o m p r e e n s i v o s e d e b o n s 
sentimentos que sRo, para que saldem seus dé-
bitos para com a Redação, ass im c o m o aos que 
atnda nfio lhe honraram com suas assinaturas, 
para que o façam, auxiliando, dés se rendo, a di-
fusáo do Evangelho, e a Casa de Saúde «Allan 
Kardec», que mantém sempre e constantemente 
cerca de 200 doentes mentais que alf são trata-
dos e mantidos com humanidade crista-, e tam-
bém medicados, na s u a quase totalidade, à s e x -
pensas do Hospital; 

e ) — na certeza de que Berá compreendida e que 
s e u s prezados le i tores l evem em cons ideração 
ê s t e justo apêlo, desde já hipoteca o s eeus sin-
cero« agradecimentos , ao mesmo tempo que pe-
de a J e s u s para que a todos dê a paga devida 
em bênçfios e prosperidade. 

Franca, Maio de 1956 
A D I R E Ç Ã O -

. d e OB que te a c u s a m ? » «Já 
s e f o r a m . Senhor» , r e spon-

| d f u - l h e a p e c a d o r a . «Tam-
jbénr eu n ã o te c o n d e n o , v á 
e nfto p e q u e s mais», conc lu iu 
o Mestre . Foi Ele quern nos 
ens inou o Bem, e x e m p l i f i c a n -
do. Atend ia a o p o b r e como 
o r ico; a o s áb io c o m o a o ig-
noran te ; a o sadio c o m o a o 
leproso ; à h o n e s t a c o m o à 
p e c a d o r a . Diante de s u a pu-
reza , b o n d a d e e p e r f e i ç ã o , fo i 
que Mada lena se r e f o r m o u , 
s en t i ndo a dor do a r r e p e n d i -
m e n t o e, b a n h a n d o c o m a s 
s u a s l ág r imas , em f o r m a de 
d i a m a n t e s , r e c o n h e c i d a , os 
pés de Jesus . 

AR n o s s a s i r inãs pros t i tu ías , 
d e v e m . pois. s e r t r a t a d a s 
c o m o p e s s o a s h u m a n a s , ti-
lhas t a m b é m , como nós, do 
m e s m o Cr iador . Lembro -me 
muito, q u a n d o a inda f r e q u e n -
tava a i g r e j a ca tó l i ca , etr. 
J u i z de Fo ra , t e r vis to cons-
te rnado , s e n h o r a s , da c h a m a -
da elite, ves t idas d e seda , com 
manua l d o u r a d o e t ê r ç o d e 
péro las , n a s mSos, se l evan-
t a r em, od ien tas , m u d a n d o d e 
lugar , po rque , junto delas , a -
j o e l h a v a m - s e . a s in le l izes d e 
nos sa s i r inas que , al i iam 
p r o c u r a r l en i t ivo p a r a o s eu 
esp i r i to a t r ibu lado , r e c e b e n d o , 
en t re t an to , a p u n h a l a d a m á -
x ima da h u m i l h a ç ã o ! 

E, q u e m sube lá, se e las , 
a o menos , n a q u e l e angus t io -
so momento , n 8 o e s t a r i a m 
mais p r ó x i m a s d e D e u s d o 
que as i r m ã s i n c o m p r e e n d i -
das que af: r e p u d i a v a m d e n -
t ro d e uma ca sa q u e se d iz s e r 
de oração?! . . . 

P rovavam, ass im, pe lo s eu 
gee to d e s e l e g a n t e , infel iz e 
an-e-cr l í t f io que , o r a v a m com 
o s lábios , m a s o s e u coraç í ío 
e s t a v a mul to l c n g e de Deus ! 

Respe i t emos , pois , a s noB-
sas IrmflB m e r e t r i z e s , c o m o 
c r i a t u r a s h u m a n a s e [Ilhas 
t ambém, do m e s m o Pai , 

I ALMA 1 0 MIERItllSMO 
De Antonio Zaccaro 

Um l ivro q u e p rova , com 
a rgumen tos seguros , a ex i s -
tência da alma e o seu a p e r -
fe içoamento a t r a v é s da reen-
carnação . — Preço: Ci$ 26,00 

Pedidos á U v r n r i a "A No-
v a Era" - F R A N C A . 

Contro Espírita 
" S i i á Mariazinha" 

Em 13 do corrente tnês comple-tou seu primeiro aniversário de fundação o Centro em epígrafe, sediado em São }\iulv, e em cuja previdência se encontra o dinâmi-co e estimado confrade sr. Rodolfo Fígaro. No ensfjo daquela efeméride foi organizado interessante programa festivo, ccmtante de Palestras Dou-trinária8, Cantos e Poesias, que foi executado por elementos ?er te n-centes ao Centro, com a colabora • çõo de senhoras e senhoritas tam-bém pertencentes ao quatro social da entidade. Enviamos aos nossos confrades fíiulistanos os nossos parabéns e felicitações pelo aniversário daque-le Centro, ao mesmo tempo que evocamos a proteção de Jesus para que essa data seja multiplicada por triuilas e sucessivas vézes. 


